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SECRETARIAS DE ESTADO

Mmistorio da Fazenda

itelatorio apresentado pelo inspector de
Fazenda manoel Jansen Muller sobre a
inspecção a que *procedeu na Alfandega
de Penedo, Estado das Alagdas, em leis9

APURAÇÃO DE RESPONSABILIDADES

(Continuação)
scal,bacharel Antonio Antero Alces

Moateiro

A responsabilidade deste funccionario con-
siste:

1 0, em consentir nos actos do inspector da
Alfandega de Penedo, não só quanto ao di-
reito exclusivo de ex-fiscal Hygino apiedei&
á percepção da porcentagem estabelecida no
art. 28 do regulamento n. 2.773 e art. 14,
2' parto do regulamento n. 2.998, como tem-
bem quanto ao facto de confiar áquelle ex-
fiscal a arrecadação do imposto , investindo-o
das attribuições de responsavel da Fazenda,
quando para aquella arrecadação a °empe-
temia é da Alfandega, no caso do imposto
proveniente das editeis de Coruripe, em
Alagoas, e da Mesa de Rendas de Villa Nova,
no caso das salinas de Paraplica, Estado de
Sergipe, nes termos do art. 18 do primeiro
decreto e cirt. 7° do segundo;

2s, em consentir que assim fossem tiradas
á referida Mesa de Rendes suas attribuições,
mandadas expressamente manter, nos termos
do decreto n. 8.91e, de 24 do março de 1883
e dos arte. 124 e 133 da Consolidação das Leis
das Alatudegas. pelo proprio decreto n.2.6S0,
de 5 de outubro de 1897, que sujeitou aquella
estação fiscal á jurisdicção da Alfandega de
Penedo;

3., em ter mantido e approvalo o despacho
proferido no processo de detenção de diversas
'saneias, em abril do corrente anuo, e que con-
stitue o segundo dos factos de responsabili-
dade do inspector, procedentemente enume-
rados; processo aguei le em que, além dente;
galmente julgada a especie, o foi quando o
mesmo inspectorjá se tinha averbado de sus-
peito;

4s, em não ter providenciado, apezar da
intervenção do Km. Sr. Ministro da Fa-
zenda, de modo efil •az, sobre a falta de oom-
perecimento do inspector na Altandega, em

dias seguidos, facto que sob n. 4 vae tam-
bem precedentemente articulado, e em não
ter sufficientemente informado o mesmo Sr.
Ministro daquella occurrencia, omittin lo cir-
cumstancias do telegramma que recebera do
substituo legal do mesmo inspector, secundo
se infere de seus ornei" aqui juntes, sob
na. 141 a 147, do 4, 7, 8 e 9 do corrente, em
que procura eximir-se da responsabilidade
em que incorreu ;

5°, em não ter providenciado conveniente-
mente, apesar do disposto no art. 17, n. 15,
e art. 18, n. 17, do decreto is. 2.807, de 31
de janeiro de 1898,no sentido de ser celebrado
entre a Fazenda e o proprietario do precito da
Alfandega de Penedo, o necessario contracto
de aluguel, que por exige.ncia do mestno pro-
prietario, favorecida pelo inspector, foi ele-
vado de 3600$ a 6:000$00U ;

6°, finalmente, era ter em grito de recurso,
julgando carecodor do direito o 1 ., escriptu-
cario da refecida alfaudega Alfrodo elo io-
aldo Vieira, mantido a decisão do inspscter,
que, além de proferiea contra o regulamento,
como ficou dito, no facto sob n. 24, delegara a
attribuição de impor multa, infringindo assue
não só °disposto no art.87, paragrapho un leo,
da Consolidação, como o que estatuem o ar-
tigo 36 do regulamento do imposto do sal,
annexo ao decreto n. 2.773, e o art. 23 do
decreto n. 2.998.

Es-fiscal Hygi:no Espin .lola da eosta I3ello,
hoje agente do Correio de Penedo

A responsabilidade deste ex-ftscal consisto:
I°, em acceitar, com exclusão do dons

outros fiscae$, a porcentagem sobra o prod acto
liquido da arrecadação do imposto proveniente
de toda a zona salineira, que lhe mandara
pagar o inspector, conforme é deseripto no
facto, sob n. 1, da responsabilidade do mesmo
inspector ;

2°, em ter mendado expedir guias por um
guarda da Alfandega, nas quaes .t.ii mencio-
nada quantidade menor do que a que fóra
retirada dos deposites de sua eircurnseripcão,
em diferença do quasi 50 %. recebendo nesta
proporção o imposto, conforme consta do
processo de de tenção de diversas cadeias no
porto de Penedo, em abril do corrente anno,
e se acha referido no facto, sob n. 2, da re-
sponsabilidade do inspector;

31, em ter acceitado e exercei°, na quali-
dade de fiscal chefe ou fiscal geral, que lhe
deu o inspector, as funcesees de reseonsavel
Fazenda, recebendo como si fosse autoridade
arrecadadora, e conservando em seu po ler por
15,20 e mais dias, e até com a gra.vidaa e de que
fiz menção o tecto articulado sob 11.7, contra
o inspector, as quantias provenientes do im-
posto de sal ;

4°, finalmente, em ter enchido com seu
proprio punho, mandando-a as•ienar pelo
fiscal José Antonio Martins, ceilederado seu
subordina to por portaria do inspector, a guia
n. 79, de março de 1898, na qual mencionou
apenas a quantidade de 19.200 litros dtesal
como carregamento da barcaça Ad Lei!e,
destinada ao parto de Maceió, quando o car-
regamento, segundo o testemunho do proprio
fornecedor, era do dobro daquelle quantidade
e o imposto devia ser arrecadado na imper.
tancia de 1:152$ e não na de 576e, quanto
recebeu e depois recolheu, conforme está eia
pliceeto no annexo B, parte II.

Fiscal José Antmio Martins

A responsabilidade deste fiscal consiste :
Em ter assignado a guia n. 79 do carrega-

mento da barcaça Anne Leite, de que trata
o facto mencionado, sob n. 4, na responsa-
bilidade do ex-fiscal Hygino Espindola da Costa
Bailo, quando é certo que confiem-á- a tonela-
gem da barcaça, nunca menos 43". 32.000 li-
tros, e sabia que as barcaças fazem sempre
carregamento completo, segundo declarou o
consta do termo a tis. 30, confirmado pelo
fiscal Bellarmino Tavares, fls. 31 do an-
nexo B, parte II.

Fiscal Graciliano "Mino de* Miranda

A responsabilidade deste fiscal consiste :
1 0 em ter organizado a guia n. 790, de

17.3130. kilos de sal, para figurar, e ainda
com diferença para menos, o carregamento
de uma cedia, em determinada viagem,
quedo tal viagem não eira realizada, e a
saneei, que é a denominada Sergipana,
tem capacidade para pouco mais de um terço
daeuella quantidade, isso para sanar a falsa
por elle coeimattida e consistente em men-
cionar nas diversas guias parolam do carre-
gamento a exportar poroso maior de 20 to-
neladas de sal, o que se acha referido no
facto apontado sob n. 9, na responsabilidad&
do inspector e devidamente explicado no ana
nexo B, parte III;

2', em cemmetter arbitrariedadee, preju-
dicando as partes em seus legitimes interesses
e maltratando-as. Infringindo assim o regu-
lamento annexo ao decreto n. 2.998, dele de
setembro de 1898, que, no art. 22, lett/11 a,
determina que os &caos tratem as partes
ocom tola a urbani.lade.»

aseripturario Francisco Alrlon Arrozellas

A responsabilidade deste empregado con-
siste:	 •

1°, em ter ~ledo o favor, sem lhe fez o
inspector, de assignar o ponto de alguns dita;
do mez de julho do corrente anno, em que
estivera na cidade de Maceió, com excesso de
licença

2°, em ter eoiripto, em uma relação ex-
igida ao inspector na presente inspecção, que
eira por-certidão-que os candidatos a lega-
res de guarda Elysio Pinheiro Vinhas e Hen-
rique TIloal8J. Filho provaram a idade legal,
quando tal não é exacto, porque o documento
exhibido foi uma simples declaração, como se
evidencia do atinem° E. em que se acham os
cilicies us. 52 e 53, de ee e 22 de outubro,
que dirigia° inspector.

escripturario Timotheo Ferreira Machalo

A responsabilidade deste empregado con-
siste:

te em ter, como o 2) eseripturario Fran-
cisco Abdon Arroxellae, na relação que orga-
nizei' a mandado do inspector e que lera re-
quisitai"' na inspecção, declarado que o can-
didato ao togar de guarda Luiz Gabriel Pi-
nheiro provara-por certidão -a idade legal,
quando, como no caso daquolle escripturario, .
o dociunento fera uma simples deelaração e
não Uaist certidão extrahida do competente
assento, facto esto que constitue motivo de
aecusação contra o inspector e foi articulado
no inquerito, constante do annexo A;.
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20, em se ter prestado a extrahir da mi-
nuta original das instrucções de 1 de dezem-
bro de 189a, expedidas sobre ,o imposto do
sal, já, alterada pelo inspetor em partes con-
stitutivas de motivos de accusaçÕes feitas ao
mesmo—uma cópia para por esta ser ex-
trahida, por outro empregado, como effecti-
vamente aconteceu, a cópia que nesta inspec-
ção fora requis.tad,t ao referido inspector e
se acha no annexo N a fls. 10, em desaccordo
com o exemplar das alludidas instrucções,
constante do annexo B, parte I, fls. l I.

Thesoureiro Dr. Olympio Axila

is A. responsabilidade deste empregado coa-.
 se :
1 0, em se ter retirado em sroso de .licença de

ntn inez,concedida pelo inspector em março de
A898,para eSstado da Babia,infringindo o dis-
posto no art. 85, § 22, da Consolidação, pois
.não se tratava do caso grave ou extraordi-
nario, que, ainda assim, depende de autori-
zação do- Ministerio da Fazenda, mas do in-
teresse deoutra ordem,qual o de acompanhar
até aquella cidade o Sr. Barão do Traimi,
como consta do inquerito que constitue o
annexo A;
. 20, em exercer cumulativamente com o seu
Jogar os de medico da Sande do Porto de
Penedo e de medico da Cadê), Publica, este
com remuneração, quando não se trata de
tres togares cornprehendidos em uma mesma
funcção profissional ou technica, e a lei n. 28,
de 8 de janeiro de 1892, está revogada pela
lei n. 342, de 2 de dezembro de 1895,
art. 20.

A responsabilidade deste agente interme-
diario do commercio consiste:

Em ter, além de funccienar sem fiança,
alterado, por meio do razura, exactamente
na parte que declara o anno, a certidão de
idade que só ultimamente lho foi exigida e
que o inspector acceitou, a qual, com os mais
papeis, está no annexo sob lettra F, sendo
certo, porém, que a alteração de (77) «setenta
o seta» para (79) «setenta e neve», anilo este
em que nascera, (Vira feita, segundo decla-
rou, com outro rim e não para provar idade
perante a Alfa,ndega, pois já. tinfia sido no-
meado independente dessa prova.

Fabricantes, exploralores de salinas, Jolo
assistido, Josd Parracho e outros

A responsabilidade destes fabricantes,
vulgo salineiros, consiste:

Eia terem retirado de seus depositos, som
pagarem o imposto na importando, devida, -
diversas quantidades de sal destinado , ao
consumo do interior, ine,rrendo assim,
/imita de 1:000$ a 5:00n, estabelecida no

,ars. 34, lettra b, do regulamento mandado
exeutar pelo já citado decreto n. 2.773, de
29 de *dezembro de 1897,0 que é referido, sob

n. 2, na responsabilidade do inspector, e
claramente se verifica do processo de deten-
ção das candas, 'em abril do corrente anno,
de que trata a parte II do annexo B.

--
Fabricante, vulgo sal'ineiro, Joaquim Fortu-

nato Gomes

A responsabilidade deste fabricante con-
siste

Em ter retirado de seus deposites, no legar
Aracaré, sem pagamento do imposto, na im-
portancia, devida, como se verifica do pro-
cesso a que se refere o annexo sob lettra K,
uma quantidade de sal, destinado ao interior
de Alageas (Piranhas), incorrendo na multa
estatuida no art. 33. lettra b, do mesmo re-
gulamento n. 2.773, facto mencionado, sob
n. 21, na responsabilidade do inspector.

Jotio Nunes Leste dono do carregamento da
barcaça uAnna Leite»

A responssabilidade deste commerciante
consisto

Em ter deixado de pagar integralmente o
imposto devido pelo carregamento do sal
vindo de Villa Nova, Estado de Sergspe, para
Maceie, na barcaça Anna Leite, o qual, apezar
do que mencionava a carta de guia ou des-
pacho de importação, era, não de 19.200 li-
tros, mas 38.400 litros, conferia:1e está expli-
cado no facto mencionado, sob n. 4, na re-
sponsabilidade do ex-fiscal Hygino Espin-
doia.

(Continisa,)

Ministerio da Marinha
Expediente de . 1 de agosto de 1900

Ao Tribunal de Contas, transmittindo, con-
venientemente rectificada, a factura da Com-
panhia Lloyd Brazileiro, na importancia do
273$130, de que tratou o officio n. 31, do 20
de junho ultimo.

— Ao capitão de fragata Duarte Huet de
Bacellar Pinto Guedes, Toulon, communi-
cando haver approvado o acto pelo qual,
como medida de precaução contra o beribsri,
mandou comprar para o encouraçado Fio-
nono dons desinfectadores de Lingner, com
duos caixas contendo garrafas de glyco-
formol, pelo preço de 345 francos, cujo pa-
gaMento deve correr por conta do cofre do
referido encouraçado.

— Ao capitão do porto do Estado de Santa
Catharina, declarando haver approvado o
termo de despeza relativo a dons toldos de
lona, inuteis, que pertenceram ao reboca,dor
Lomba e achavam-se carregados ao respectiva,
patrão-mer —O termo foi enviado á Cob-
tadoria

— A' Contadoria:
Declarando ter resolvido acceitar uma pro-

posta do Francisco José da Costa Almeida
para a compra das pipas vasias existentes a
bordo do vapor de guerra Carlos Gomes, pelo
preço de 7$ cada uma, devendo o proponente
entrar para os cofres da Pagadoria com a
respectiva importancia, afim de que, obtendo
a competente guia; possa receber as ditas
pipas á bordo daquelle vapor — Communi-
cou-se ao Quartel General.
• Declarando haver approvado os termos de
despeza á de transferencia de respons tbili-
dado, que ora são enviados, relativos ao
patrão-n-1er da Capitania de Santa Catbarina
e aos commissarios dos vapores Carlos Gomes
e Lima Duarte, da canhoneira Casnocin, do
almoxarifitdo do Hospital de Marinha, do pá •
tacho Paquequer o do commando geral das
torpedeiras — Deu-se conhecimento -ao Quar-
tel General.

— A' Escola Naval, declarando !haver con-
cedido permissão aos aspirantes a guardas-
marinha Adolpho Meurer Junior e Mario de
Albuquerque Ulla para, em virtude de seu
estado de sande, regressarem diariamente á

residencia de seus paia, durante o resto do
anno lectivo, ficando, porém, com a obriga-
ção de frequentarem as aulas que cursão
nessa escola.

—A' junta directora do Montepio dos Ope-
rarios do Arsenal de Marinha da Capital
Federal, recommendando, em consequencia
de haver-se verificado, pelo relatorio da Con-
tadoria da Marinha, do corrente anuo, que a
despeza com o pagamento das pensões dos
operarios excede a receita proveniente das
respectivas contribuições e juros, o que indica
que dentro em pouco tempo a insufficiencia
de fundos não permittrrá que essa instituição
satisfaça os seus comprornicsos—que provi-
dencie, de conformidade com a disposição
contida no art. 15 do regulamento annexo ao
decreto n. 2.819, de 23 d.e fevereiro do 1898,
afim de, caso subsista ainda o mesmo excesso,
seaem reduzidas as pensões, da modo a não
haver desequilibrio nas operações de receita
e despeza do referido montepio.

Dia 2

Ao capitão de fragata Duarte Huot do
Bocellar Pinto Guedes, Toulon, declarando
que, das amostras de oleos a que se refere o
seu oficio de 25 de junho ultimo, só foram
recebidas as remettidas pela casa Abecassis
Brothers, em deus pequenos frascos e sem
indicação ou nomes por que são conhecidos
taes oleos.

—Aos syndicos da Companhia Lloyd Brazi-
loiro, declarando que ora é autorizada a
Contadoria da Marinha a acceitar, para o
respectivo processo de pagamento, as factusas
da mesma companhia, relativas a fretes .por
conta deste ministerio, comprehendendo o
aug,mento de 15 0 /„ sobre os preços das tabel-
las, em consequencia da quarentena a que
estão sujeitos os piquetes que sahirem deste
porto, convindo observar que o abatimento
de 25°/a a'que tem direito o Governo abrange
o total dos fretes por aquella forma augmen-
tados.—Expediu-se avlso á Contadoria.

— Ao Ministerio das . Relações Exteriores,
communicando que está commandandn o cru-
zador Tiradentes o capitão-tenente	 JM,in
Josè Ferreira do Valho, em su 	 iça°
P tenente José Nunes Belf	 uimarães,
que foi exonerado a pedido.

— Ao Ministerio da Guerra, pedindo que
informe si no plano de defeza do porto do
Rio de Janeiro está comprehendida a forta-
leza da ilha das Cobras.

— Ao Quartel-General, autorizando a man-
dar submetter a nova inspecção de siando o
cabo do corpo de marinheiros nacionaes Ma-
noel Froctuoso dos Santos, afim de se resol-
ver sobre a sua admissão no Asylo de In-
valides.

Dia 3

Ao Ministerio da Fazenda
Rogando providencias, para que não seja

permittido o aforamento dos terrenos de ma-
rinha no Forte Velho, defronte de Cabedello,
Estalo da Parahyba, os quaes contém, em
grande quantidade, areias de moldar, que
tem muita applicação nas offlcinas de fun-
dição da marinha e são actualmente adqui-
ridas por elevado preço, como procedentes
da Europa, afim de evitar-se a extracção do
referido artigo por particulares.

— Recominendou-se á Capitania do Porto
daquelle Estado que não dê seu assentimento
ás pretenções que lhe forem apresentadas
relativamente ao aforamento do taco terre-
nos.

— A' Escola Naval, restituindo o pro-
gramam para exames do machinistas da mari-
nha mercante, que veiu annexo ao orficio
0.150, de 24 do mez passado, e autorizando a
providenciar para que seja o mesmo impresso
por conta da quota de 4:000$, consignada no
orçamento vigente para iinpres:e5es, etc.,
dessa escola, devendo opportunamente en-
viar a esta Secretaria de Estado os exem-
plares que teem de ser distribuidos ás capi-

Porteiro Antonio Virissião de Almeida,
ex-comnzandante da força dos oardas

A responsabilidade deste empregado con-
siSto :	 •

Em ter faltado á repartição, assignandà
depois o ponto, embra por consentimento do
inspector, para andar em cobrança do imposto

• estadual, denominado--Diziino do gado—, de
que 'é arrematante o Barão de Traipe, e
occupar-Se do outros serviços particulares,
como aconteceu de agosto- a novembro do
anuo passado, quando esteve.. administrando
as obras do predio em que reside o mesmo
Barão de Traipú, conforme o inquerito con-
stante, do annexo A, facto que, sob n: 15,
-Lambem vao mencionado na responsabilidade
do inspector.

Despachante geral Leonislas Jonas
de Oliveira

N.•
II . 	 II!	 II' I
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tanias de portos para 4:Á fins do art. 48 do
regulamento annexo ao decreto n. 3.652, dó
2 de maio do corrente.

— A' Contadoria, autorizando a providen-
ciar para que ao contractante dos concertos

' da 7° enfermaria do Hospital de Marinha seja
paga a primeira prestação de accordo com a
proposta por elle apresentada e que acom-
panha os papeis que ora se remettem.—Com-
mimicou-se ao referido hospital.

— Escola Naval, concedendo ao aspirante
a guarda-marinha Adalberto Rechsteiner,
tres 'nozes de licença pira tratar-se em sua
residencia, com a obrigação de frequentar as
aulas dessa escola,

Dia 4

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando o pa-
gamento não só da importancia de 23:596$160,
proveniente do fornecimento de medicamentos
e outros artigos a este ministerio, :conforme
as notas ns. 104 e 103, mas ainda da de
1:666$666, proven i ente do fornecimento de
luz a diversas dependencias dal marinha,
de accordo com a folha sob n. 106.

—Ao Quartel General, autorizando a man-
dar excluir do estado effectivo do corpo de
infantaria de marinha o soldado Laurindo
José da Costa, visto ter sido", com i o supposto
nome de Palro da Costa Sanchas,condeinnado
pelo jury desta Capital á pena de 8 annós de
prisão cellular e multa de 20 sobre o va-
lor dos objectos roubados, pena Convertifla
em prisão com trabalho.

—Ao governador do Estado do Marauhão,
aaradoeendo a visita, que fez ál Escola de
Aprendizes Marinheiros deste Estado, e
que constitue um estimulo para que o mesmo
estabelecimento continúe a sat i sfazer os fins
de sua creação, solicitando o seu valioso au-
xilio no sentido de completar-se a lotação da
referida escola.

— Áo Quartel General, transmittindo a pa-
tent do engenheiro naval contra-almirante

.reformado Victor Candido Barreto, ultima-
meata fallecido,	 ,

Quartel General, declarando que só
mais tarde pedem ser autoriza las as obras
radicaes de que carecem a machina motora
o a caldeira do cruzador P)-inteiro 'de Março,
que conservar-se-ha desde já proMpto para
desempenhar qualquer commissão,I corna na-
vio de vela, tanto inais que a sua machina
tem o funecionainentoI necessario para a en-
trada e sabida dos portos.

—A' Escola de Machinistas e Pilotos do Es-
tado do Pará, declarando approvar o acto
polo qual o respectiVo director perinittiu
que o 1 0 tenente reformado Antonio Leite
Chermont, professor da cadeira de appare-
lbos e manobras, que I estava aguardando a
licença .que requerera, se retirasse para a
Europa, a conselho de 'seu medico assistente.

Ministerio 'da Guerra.
Expediente da O de agosto de 1900

Ao 1 0 secretario da Camara dos Dopa-
tados.remettendo, para que se digne apresen-
t sis á, mesma Camara, 'ripeis orn que o alferes
do 280 batalhão" de infantaria João Tei-
xeira Mattos da Costa pede ao Congresso
Nacional sor promovido ao posto de tenente,
por actos de bravura.'

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, pelindo pa-
gamento das seguintes I

'quantias:
De 1 :O80, a Ignacio Bernardas Vieira, pro-

veniente de gado qua forneceu, em 1894 e
1895, ás forças legaes que operaram no Es-
tado do Rio Grande do Sul ;

De 270$, a Nlario de Azeve,lo Ribeiro, do
. aluguel do predio da rua Caixa d'Agua
n. 1, em S. Christovão, ()empado pelo com
maudante do 4 0 districto militar, em julho
Il udo;

De 150$, a D. Ermelinda da Conceição
Araujo, tambern de aluguel do predio da rua
Frei Caneca n. 122, ocupado pelo cornman-
dante do 23 0 batalhão de infantaria, durante
o mez de julho ultimo ; •

Da 79:147V50, de fornecimentos feitos no
corrente exercicio á Intendencia Geral da
Guerra, sendo: a A. Ferreira Neves & Comp.
14:098$, a Alaphilippe, Cathiard & Comp.,
8:938$, Azevedo Alves & Irmão 7:650$ a G.
Bastos & Comp. 1:703$290, a Arens & Ir-
mãos 38:280$440, a Azevedo Alves & Car-
valho, 2:066$900, e a Leandro' Martins
6:411$320:

— Ao governador do Estado da Bahia, pe-
dindo que seja dispensado da commissão que
exerce no corpo de policia do dito Estado,
o alferes do 30° batalhão de infantaria João
Augusto Guimarães, visto serem necessarios
os seus serviços no exercito.—Communicou-
se ao chefe do Estado Maior do Exercito.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Declarando: .	 •

Que são transferidos, na arma de infan-
taria: do 80 batalhão para o 29 , , o tenente
Antonio Duarte da Costa Vidal, que se acha
no Estado do Rio Grande do Sul, onde iam
parada este corpo ; do 90 , para o 380, o al-
feres Rufino Rodrigues de Campos, que está
commandando o contingente deste corpo, des-
tacado no Estado do Espirito Santo ; e do 350
para o 100, ao qual se acha addido, o alferes
Antonio José Villa Nova ; e, na de cavallaria.,
do 1 0 regimento para o 13°, o alferes Candido
Cruz

-Que é para o 38^ batalhão de infantaria e
não para o 30^, conformo menciona o aviso
n. 1.488, do 28 de junho ultima, a transfe-
rencia do alferes do 5° Antonio Joaquim de
Souza ;

Que ao altares do 20 batalhão de infantaria
Antonio Joaquim Ferreira, que responde a
conselho de guerra, se concede, por menagem,
a cidade de Fortaleza, capital do Estado do
Ceará, conforme pede-

Mandando incluir no Asylo dos Invalidos
da Patria, conforme pede, o soldado refor-
mado do exercito Ignacio Correia da Luz, a
quem ae parmitte continuar a residir no Es-
tado de Goya.z e que foi julgado, em inspecção
de sande, não poder prover aos meios de
subsistencia.

— Ao intendente geral da Guerra:
Mandando fornecer ao commando do 4 0 di-

stricto militar os artigos mencionados nos
dons pedidos que se enviam

Declarando que o arraçoamento da força'
federal existeate nos Estados abaixo mencio-
nados. é fixado para o actual semestre, da se-
guinte fórina:

No Maranhão
•Etapa 	 	 1$9l4
Extraordinarios 	 	 1$555
Forragem 	 	 4$340

Em Sergipe:
Etapa 	 	 2$097
Extraordinarios, 	 	 1$318

Fizeram-se s necessarias comrnunicações.

Dia 7

Ao Ministerio da Fazenda:
Declarando, em resposta ao seu aviso n. 68.

de 20 de julho findo, que, por aviso. de 6
desse mez, foi approvada a deliberaç'áo que
tomou o commandanto do 7 0 districto militar
de mandar collocar no Perto Murtinho. no
Estado de Mano Grosso, onde existe uma
Mesa de Rendas da União, um destacamento
detinha por haver sido dahi retirada ar, força
estadual

Solicitando a expedição de ordens para que
no Thesouro Federal sejti paga á ' Empraza
Esperança Maritima a quantia do 1:689$, pro-
veniente de passagens dadas por conta do
Ministerio da Guerra, durante o corrente
exercicio.

—Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo providencias para
que, pela Repartição Geral dos Telegraphos
seja mudado para a casa da. ordem do 7 , ba-
talhão de infantaria o apparelho telephonico
existente no alojamento da l a companhia,
conformep ede o , comrnandante do dito ba-
talhão.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Declarando:-
Que fica sem effeito o aviso de 9 de julho

finara relativo á transferencia para o 7 0 re-
gimento de ca.vallaria, ao alferes do 14 0 da
mesma arma José Gomes de Oliveira ;

Que devem permanecer no Estado de Goyaz
um alferes e 15 praças do exercito para o
serviço da guarda da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no dito Estado, fazendo o
mesmo ornejai o arrolamento do material já
derterminado por aviso n. 1.472; de 25 de ju-
nho ultimo.— Communicou-se ao alinisterio
da Fazenda, em resposta ao seu aviso n; 69,
de 20 do mez findo, quanto ao serviço
'guarda:

Mandando: •
Recolher-se ao respectivo corpo,o 1 0 tenente

do 50 regimento de artilharia Eduardo Mar-
tins da Trindade, posto á disposição do com-
mandante do 1 0 districto militar para auxi-
liar os trabalhos relativos á escolha do local
para a concentração das forças do mesmo
districto

Reunir-se ao 40 batalhão de artilharia': a
que pertence, o ex-alumno da Escola Pre-
paratoria o de Tactica, do Realengo Alberto
Odorico de Mesquita;

Transferindo para o 5' regimento de ca-
vallaria, a seu pedido, o alferes do 120 da.
mesma arma Alvaro Antunes da Cruz e na
arma de infantaria, 'para o 8 . . ta.mbein sa seu
"pedido, o alferes do 20° batalhão Casario Pe-
reira de Mesquita, e para o 330 o alferes
-do 160 Rapbael Diniz .Villas Boas.

—Ao comnsandante da Escola Militar do
Brazil, mandando trancar a matricula "do
alumno José Maria Serpa, que se acha sof-
fren 10 de beriberi.—Communicou-se ao chefe
do Estado Maior do Exercito e expediu-se
ordem para quo seja o dito atum° incluido
no 270 batalhão de infantaria.

—Ao coimai' tante da Escola Preporatoria
e de Tactica do Realengo, mandando trancar
a matricula do alumno Samuel Carneiro
Ramos, conforme pediu este alutnno.—Coni-
municou-se ao chefe do Estado Maior do Ex-
ercito.

—Ao intendente , geral clit Guerra, man-
dando declarar ao commandante do 30 dis-.
tricto militar:

Que é approvado o contracto de novo
celebrado com Gregorio Fortunato da Cunha
para "o serviço de embarque e desembarque
"de passageiros e cargas no porto da capital
do Estado" das Alagaas ;	 •

Que fica autorizado a providenciar sobre a
entrega á firma Santos & Comp., da cidade
da Bahia, da caixa contendo 2.000 cartuchos
para clavinas Winchester e para revolVers
Nagant, que se acha recolhido ao deposito de
artigos bellicos daquella cidade.

— Ao director do Arsenal de Guerra da
Capital Federal, declarando que, de accordo
com o disposto, no art. 235 do reeulamento
que baixou com o decreto n. 5.118, de 19 de
outubro de 1872,-fica dispensado do trabalho,
percebendo um terço do vencimento que ora
tem. 6 oporario do mesmo arsenal Francisco
do Paula. Ferraira e Silva, visto contar Mais
do 20 annos de serviço e ter sido julgado
soffrer de molestia ineuravel e incapaz de
exercer sua profissão, por estar invalido

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Porto Alegre, mandando remetter SaAs-
Pandega da cidade do Rio Grande a carta-pn-
tento do alferes reformado do exercito Luiz
Evarydo Bastos, enviada , ao mesmo delegado
pela Contadoria Geral da Guerra, em 9 de
julho findo, visto ter sido deferido o requeri-

•
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mento em que o dito alferes pede que os
vencimentos de sua reforma sejam pagos pela
rsferida alfandega.

— Ao inspector da Alfandega da cidade do
Rio Grande, remettendo

'
 para, informar, os

papeis em que o tenente do 70 regimento de
cavallaria, addido ao 1 0 da mesma arma
Virgilio Laudelino de Noronha, pede resti-
tuição da quantia de 100$, proveniente de 20
dias de etapa de bordo, em sua viagem de
Matto Grosso para esta Capital, e que, se-
gundo allega, lhe foi indevidamente descon-
tada pela dita alfandega.

rfr"n•

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 6 DE JULHO DE 1900

Presidencia do Sr. ministro almirante Pe-
reira Pinto

Aos seis dias do mez de julho de 1900,
achando-se presentes os Srs. ministros mare-
chal Miranda Reis, almirante Elisiario Bar-
bosa, marechaes Rufino Gaivão e Tudo Neiva,
almirante Coelho Netto, marechaes Vasques,
Moura e Cantuaria, Drs. Souza Carvalho e
Acyndino de Magalhães, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu couta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
, pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Antonio Primitivo de Brito, soldado do

22° batalhão de infantaria, accusado de de-
serção.Foi julgado nullo o processo, por
não se ter inquirido numero legal de teste-
munhas.

Antonio Francisco dos Santos, marinheiro
nacional, accusado de deserção.—Foi con-
vertido o julgamento em diligencia, afim
de serem prestados esclarecimentos necessa-
rios

Claudino Custodio de Moraes, soldado do
30° batalhão de infantaria, accuSado de de--
serção.—Foi confirmada a stutença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a seis
mezes de prisão com trabalho, grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar, visto
ter sido o crime acompanhado das circume
stancias attenuantes do art. 37, §§ 7° e 8',do
referido codigo.

André Joaquim de Oliveira, soldado do
30° batalhão de infantaria, accusado de pri-
meira deserção aggravada.— Foi reformada
a sentença do conselho de guerra, que con-
demnou o réo a um anno da prisão é mais
castigos, para "condemnal-o a seis mezes de
prisão com trabalho, como incurso no art.117
n.4, do Codigo Penal Militar, grão mínimo,
por concorrer a circumstancia attenuante do
art. 37, § 7, , ao mesmo codigo.

Hypolito Francisco de Souza, soldado do
1 0 regimento de °avaliaria, accusado de pri-
meira deserção aggravada.—Foi cónfirma,da
a sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a oito mezes de prisão e mais
castigos referidos no art. 2° da «Primeira
deserção simples» de harmonia com o artigo
mitos das «Deterções aggravadas por circum-
stancias» tudo do titulo 4° da Ordenança çle
9,de abril de 1805.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

João Francisco dos Santos .e João Manoel
Teixeira, soldados, este, do 24° batalhão de-
intentaria e aquelle do 31 0 batalhão da mesma

• . arma, ambos accusado de deserção.—Foram
confirmadas as sentenças dos conselhos de
guerra que condemnaram os réos a seis mezes
de prisão com trabalho, grão mlnimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar, concorrendo
a attenuante do art. 37 § 1° do referido'co-
digo .

Maximo Bartholomeu do 'Espirito Santo,
soldado do 3, batalhão de artilharia de posi-

ção, accusado de primeira deserção simples.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o ráo a quatro mezes
de prisão e mais castigos, referidos no art. 20
da «Primeira deserção simples» do titulo 4°
da Ordenança de 9 de abril de 1805.

João Baptista Camargo, soldado do 3° bata-
talhão de artilharia de posição, accusado de
Segunda deserção simples.—Fol julgado nullo
o processo, por não se ter inquirido numero
legal de testemunhas.

João Luciano, soldado do 2° batalhão de
artilharia de posição, accusado de segunda
deserção simples.—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que condeinnou o réo a
seis mezei de prisão e mais castigos, para
condemnal- o a dous mexes de i gual prisão,
como incurso no art. 3° da «Primeira deser-
ção simples» do titulo 40 da Ordenança de 9
de abril da 1805, por não ter sido julgado de-
finitivamente da anterior deserção que lhe é
attribuida.

Pedro José da Silva, soldado do 40° bata-
lhão do infantaria, accusado de fugida de
preso.—Foi confirmada a sentença do conse-
lho de guerra, tanto na parte em que con-
demnou o réo a sete mexes de prisão com
trabalho, como incurso no art. 166, grão mé-
dio, do Codigo Penal Militar, como na em
que se refere ao crime de roubo do que tam-
boris é o réo accusado, porque a prova co-
lhida é fraca para gerar a ~viação de que
o mesmo não tivçsso praticado esse delicto.

SESSX0 DE JUSTIÇA EM 25 DE JULHO DE 1900

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 25 dias do mez de julho de 1900, achan-
do-se presentes os Srs. ministros marechal
Miranda Reis, almirante Elisiario Barbosa,
marechaes Rutino Gaivão, Tude Noiva, Nie-
meyer, almirante Coelho Neto, marechaes
Bernardo Vasques e Moura, Drs. Cardoso de
Castro, Souza Carvalho e Acyndino de Ma-
galhães, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada á acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. Ministro Dr. Cardoso de Castro
Leopoldo Josi Ortiz da Silva, capitão do

180 batalhão de infantaria, accusado de cons-
piração, insubordinação e peculato. — Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra,
que absolveu o réu por falta de provas.

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Hermogenes Arlindo de Abreu e Ignacio Mi-

guel da Silva, soldados do 4° batalhão de
infantaria, accusados de 'deserção — Foram
reformadas as sentenças dos conselhos de
guerra que cond,emnarara os réos, o primeiro,
a quatro annos, sete meus o quinze dias e o
segundo a tres annos e tres mezes de prisão
com trabalho, cern() incursos no art. 117 do
Codigo Penal Militar, para condemnal-os a
seis meios de prisão e mais castigos, refe-
ridos no art. 1 0 da «Primeira deserção simples»
do titulo 4 0 da Ordenança de 9 de abril de
1805.

Henrique Lengruber, soldado do 24° bata-
lhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples.— Foi jul.:avio nullo o pro-
cesso, por não se ter inquerido numero legal
de testemunhas.

Antonio da Silva Cruz, soldado do 37° ba-
talhão de infantaria, a.ccusido de primeira
deserção simples.— Foi confirmada a sen-
tença do conselho do guerra que coodemnou
o réo a seis mezes de prisão com trabalho,
grão minimo do art. 117, 3, do "Codigo
Penal Militar, concorrendo a circurnsta nela
attenuante do art. 37, § 8°, do referido co-
digo. •

Ignacio Alcines Mendes, soldado do 5° regi-
mento de artilhar a de campanha, accusado
de _primeira deserção simples.— Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra que
condemnou o réo a quatro mezes de prisão e

mais castigos, referidos no art. 20 da «Pri-
meira deserção simples» do titulo 4° da or-
denança de 9 de abril de 1805.

Justino Alfredo Duarte, Marinheiro na-
cional, ac,cusado de deserção.— Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra que
Conclernnou o réo a tres annos e tres mezes
de prisão com trabalho, , grão médio do
art. 117, § 1°, do Codigo Penal Militar, na
ausencia de aggravantes e attenuantes.

Antonio Gomes de Figueiredo, anspeçada
do 7° regimento de cavallaria, accusado de
ferimentos.—Fói confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
um anno de prisão com trabalho, grão ma-
ximo do art. 152 do Codigo Penal Militar,
concorrendo as aggravantes do art. 33 §§
e 15 do dito codigo.

Antonio Joaquim dos Anjos, soldado do
G° batalhão de artilharia de posição, acdusado
de deserção.—Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo
dous a.nnos de prisão com trabalho, como
incurso na Ordenança de 9 de abril de 1805,
,para condemnal . o a seis annos de igual pri-
são e expulsão do serviço militar, com inha-
bilitação para qualquer emprego publico.
como incurso no grão maximo do art. 117,
de harmonia com o art. 119 do Codigo Penal
Militar, concorrendo a circumstancia, aggra -
vante do art. 33 § 20 do mesmo codigo.

— Pelo Sr. ministra Dr. Acyudino de
Magalhães:

Cecilio Arejano, soldado do 5° regimento de
cavallaria, accusado de primeira deserção
simples.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o rôo a
quatro meus de prisão e maS castigos refe-
ridos no art. 2° da «Primeira desirção sim-
ples» do titulo 4° da Ordenança de 9 de abril
de 1805.

José Porfirio Alves, soldado do 5° batalhão
de infantaria, accusa.do do terceira deserção
simples.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a seis
annos de prisão com trabalho e expulsão,
para condemnal-o a dons .annos de prisão e
mais castigos referidos no art. 1 0 da «Segunda
deserção simples» do titulo 4° da Ordenança
de 9 de abril de 1805.

Antonio Barreto da Silva, soldado do 6° ba-
talhão de artilharia de posição, accusado de
primeira deserção simples.—foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que conde-
rnnou o réo a seis mezes de prisão e mais cas-
tigos, como incurso no art. 1 0 da «Primeira
deserção simples» do titulo 4° da Ordenança
de 9 de abril dd 1805.

José Evaristo, marinheiro nacional, ac-
ousado fie deserção. — Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condernnou
o rôo a tres a unos e tres mezes de prisão com
trabalho, como incurso no art. 117 do Codigo
Penal Militar, concorrendo as circumstancias
aggravante do § 19 do art. 33 e attenuante
do art. 38, ultima parte, para condemnal-o
a seis mezes de igual prisão, grão minimo
do referido artigo, Por não se achar, regular-
mente provada a, aggravante supracitada.

Aristides Bento da Costa,soldadó do 22" ba-
talhão do infantaria, acusado de deserção.—
Foi reformada, quanto á 'pena, a sentença do
conselho de guerra gut condeninou o réo a
ires annos de prisão com trabalho, como in-
curso no art. 117, n.3, grão médio,do Codigo
Penal Militar, concorrendo as cireumstancias
attenuante do a 8° do art. 37 e aggravante
do § 20 do art. 33, para condemnal-o a tres
armas e tres mezes de igual prisão, por ser
esta a pena do referido grão médio. •

Hygino Manoel Cysnando, soldado do regi:
mento de cavallaria da brigada policial, ac-
ousado de deserção simples.—Foi cdrifirinada
a sentença do conselho criminal que conde-
innou o réo a um mez de prisão, grão mi-
nimo do art. 288, combinado com o art. 290
do regulamento n. 10.222, de 5 de abril de
1889.



•Hermogenes Pereira Baptista, soldado do
a. :mama° 4' ia:amaria da brigada policial,
scuusado de ieseeção aggre,vada.—Cotifirinou-
Se a sentença do conselho criminal que con-
demnou o réo a oito mezes de prisão e con-
sequente expulsão do corpo, geio, médio do
art. 287, § n.0, combinado com o art.289,
tudo do regulamento n. 10.222, de 5 de abril
de 1889.

Pelo Sr. min stro Dr. Acyndino do Ma-
galhães :

Quifitiliano Luiz, José, Alves Baptista e
Mario Alves do souza, sablados do 4° ba-
talhão de infantaria, accusados de roubo.—
Foi confirmada a santença do conselho de
guerra que conderonon o primeiro o, cinco
annos de prisão com trabalho, grão médio do
art. 158 do Codigo Penal Militar ; o segundo
a 16 meses de igual prisão, grilo minimo do
referido artigoombinado com o art. 57, por
concorrer em seu favor a eircumetancia
attenuante do art. 37, § 70, tudo do citado
coaligo;. e absolvendo o ultimo por falta de
provas.

O EXTERIOR
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— Chegou a Berlim, no dia 11 do corrente,
Sua Magettade Muzaffer-ed-dine, Shali da
Penda.

BELGICA

A fabrica de pregos da cidade de Fontaine
L'Eaque, foi ante-hontem destruido, por vio-
lento incendi°, cuja causa trata a policia de
averiguar.

— Em virtude do excessivo calor que tem
feito, morreram, em Ostonde, durante uma
semana, 2.000 c:avalie:s.

FRANÇA

• SESSÃO DE JUSTIÇA EM 27 DE JULHO DE 1900
PreiildWda ao Sr. mi44•tro aúniramte Pe-

reira Pinto

Aos 27 dias do mez do julho de 1900, achan-
do-se praentes os Srs. ministros marechal
Miranda Reis, almirante Elisiario Barbosa,
marechaes Rufino Gaivão e Tude Neiva, al-
mirante Coelho Netto, marechaes Vasques e
Cantuario, Drs. Cardoso de Castro, Souza
Carvalho e Acyndino do Magalhães, o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a nota da sessão ante-
cedente, d secretario deu couta do expediente,
que foi lançado do livro competente.

Foram *relatados os seguintes processos :
Pelo Sr. ministro Dr. Cariou) de Castro:

Ismael José de Carvaiho, soldado do 16° ba-
talhão de infantaria, accusado desegunda
deserção simples.—Foi reformada 

a. 
sentença

do conselho de guerra que condemnou o ré)
a seis meus de prisão com trabalho, Como
Incurso no gráo minirno do art. 117, n. 3, do
Codigo Penal Militar, para condemnal-o a
dons annos de prisko e mais castigos:, coam
Incurso no art. 1 0 da «Segunda deserção sim-
ples* do titulo 4° da Ordenança de 9 de abril
de 1805.

Fernando Laurindo Vianna soldado do 280
batalhão, de infantaria, accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a sele annos de
prisão com trabalho e consaquente expulsão
do serviço do exercito. com inhabilitação de
qualquer emprego publico remunerado, como
Incurso no grão maximo do art. 117, n. 3,
do Codigo Penal Militar, por concorrer' a
attenuante do art. 33, § 20, do refcrido
codigo.

José Ferreira Junior, Soldado de 8 0 bata-
lhão de infantaria, acenado de primeira de-
serção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que eondemnou o Mo
a quatro meses de prisão e mais castigos refe-
ridos no art. 20 da «Primeira deserção sim-
ples s. do titulo 40 da Ordenança do 9 de abril
de 1895.

Epiphanio José Cardoso, soldado do 80 ba-
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção aggravada.—Foi confirmada a sen-
tensaa ao conselho de gderra que conderonon
o Mo a um anno de prisão e mais casti !os
referidos no art. le da «Primeira derarção
simples» de harmonia com o artigo unico das
anseerções aggravadas por eircumatanclasa
tudo do titulo 4° da Ordenança de 9 de abril
de 1805.

Joaquim Baptista da Silva,soblado do 39° ba-
talhão de infanteria,aeeusado de deserção.—
joogou-se nullo o processo por não se ter in-
tuerido numero legal de testemunhas.

Epiphanio Pires de Moraes, soldado do 190
batalhão de infantaria, Recusado de primeira
deserção aggravada.—Fol confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que coademnon
o réo a oito méz as de prisão e mais castigos,
como incurso no art. 20 da «Primeira deser-
ção simples» do titulo 40 da Ordenança de 9
de abril de 1805, de harmonia com o artigo
unico das eiDesercões sagravadas por cir-
cumstanciasa, do titulo e Ordenança supra-
citados.

Arthur José do Nascimente, cabo de es-
quadra do 380 batalhão de infantaria, acenando
de tentativa de salcidio.—Confirmou-se a sen-
tença do conselho de guerra que absolveu o
réo da accusação que lhe foi intentada, visto
não ser tal facto qualificado crime pelo Co-
digo Penal Militar.

REPUBLICA ARGENTINA

Em seu numero de ante-hontem, publica o
jornal argentino La Prensa um editorial em
que, louvando ao Governo do Brazi/ pela
lealdade e pontualidade observadas com
ralação ao modo por que es tom desobrigado
dos seus compromissos para com o exterior,
faz uru estudo comparativo entro a sua
situação financeira e a da Argentina, e con-
clue considerando o estado actual das finanças
brazileiras superior ao das daquella Repu-
blica.

—Acha-se estabelecido em &Ienes Aires
um convenio sobre transporte de correspon-
dencia entre o Pelai e a Republica Argen-
tina.

CHILE

De ancordo com o decreto datado de 11 do
corrente, baixado pelo governo, é permittida
nos mercados chilenos a entrada de gados
argentinos. •	 •

— Diz-se em Santiago que o Congratulo
Pan-americano não occupar-so-ha da questão
de arbitramento obrigatorio.

ESTADOS-UNIDOS -

Em relação ao despacho de Hong-Kong,
dizendo terem sido destruidos os edifícios das
missões protestantes americanas em Yunchun,
e massacradas os chinezes convertidos ao
christianismo, o Neto-York-Elerald publica o
seguinte telegramma dos missionarios ao con-
sul americano em liong-Kong: scSalvae-nos. A
Insurreição vae-se alastrando cada vez mais
e seremos Iodos per1id03 si não nos soccor-
fiarem promptamente.»

— Está sendo montado o cabo allemão (sub-
marino) entre a cidade de Chicago e Coney
Island, em New-York.

PARAGITAY

Estava convocado para hon tem, em As-
sumpção, um meeling, promovido pelo com-
mareio daquella cidade, afiro de prOtoslar
contra as quarentenas. para as procedenclas
do Paraguay.

• AUSTRIA

Em Fleme foi encontrada sobre a linha da
estrada de ferro uma bomba de dynarnite.

Suppõe-se ter sido alta atirada por anar-
oblatas com o fim de fazer saltar o trem em
que julgavam que viessem os prindpes que
tinham ido á Roma assistir aos funeraes do
rei Humberto.

ALLEMANTLA

Cambio sobre Londres a 90 dias 20, 27
por i;

Diz Le Peat Parisien que, a pedido do go-
verno italiano, foram presos em Nice os os-
opobs28.Bellerini, Poggiolli e outros anar-

—Seguiu para blarselha,onde vae assistir á
partida do corpo espedicioaario trances, que,
voe para a China, o presidente Loubet.

—Falleceu ante-hontem .á noite, em Parir,'
o editor Rotschild.

—Por causarem embaraços ao transito pu-
blioo,a policia prohibiu a circulação, nas ruas
de Paria, dos carros reclames.

HESPANHA

Obteve o primeiro premio no Congresso
Medico de bloscow o medico hespanhol Dr.
Ranon Cajal. que apresentou trabalhos que
foram considerados os mais importantes de
quantos foram estudados.

INGLATERRA

O Banco de Inglaterra está fazendo adean-
tamentos sobre embarques de ouro, elevando
o seu preço de compra para aquelle metal.

—Por um edicto imperial foi nomeado plenia
potenciario para tratar a paz com as tropas
atiladas, Li-ilung-Chang.

— A imprensa londrina diz ser de toda ne-
cessidade acabar as contemporizações com os
boors.

—O exercito recebeu com indignação a no-
ticia da conspiração descoberta em Preteria.

José Agapito dos Santos, soldado do 33 0 ba-
talhão de infantaria, acensado de ferimento
leve em seu camarada. — Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que con-
demnou a réo a trez meses de prisão simples,
para condemnaho a nove mozee de prisão com
trabalho, grau médio de art. 152 (preambulo)
do Codigo Penal Mditar, na ausencia de at-
tenuantes e aggravarates.

— Paio Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

ITALIA

Acompanhado da rainha Helena, do duque
de Acata, do conde de Turim e de um impo-
nente cortejo, o rei Victor Emmanuel III
jurou ante-houtem a Constituição do reino,
perante a aunara e senado, reunidos em par-
lamento.

Depois dessa cerimonia, o joven soberano
fez a leitura da sua primeira falia do throno
em que, agradecendo as consolações que ele
e a familia real haviam recebido do povo no
transe angustiosa) do assassinato de Hum-
berto I, declarou que envidaria todos os es-
forços afim de que não houvesse solução de
continuidade entre o seu governo e a do teu
amado pae.

Perorando, disse ainda o monarcha, depois
de fazer o elogio do liberalismo da casa de
Sabota, restar-lhe sómente honrar a he-
rança paterna, governando com firmeza e
liberalismo.

	•

OS ESTADOS 
BAILIA

No Senado, a Commissão da Associação
Commercial conferenciou sobre assumpto or-
çamentario, com as commissões do Senado e
da Camara, expendendo medidas, algumas
das quaes constarão do orçamento, e outras
que não puderam ser aceitas.

— Na sessão nocturna da Camara foi apre-
sentado um projecto de prorogação até o dia
20. Foi muito importante a sessão na ter-
ceira discussão do orçamento; tomaram parte
os primeiros oradores, tendo appluso geral a
com:pis-são de orçamento, por haver substi-
tuido a emenda que mandava pagar os ven-
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Só serão passados titules definitivos de pro-/
priedad.e aos que tenham realizado a ultima
prestação e provado que são cidadãos brazi-
loiros.

Serão construidos caminhos que se tornem
necessarios, afim do que de qualquer lote de
50 hectares haja facil coinmunicação com a
cidade de I taporan ga .

As rendas provenientes desses serviços'
serão applicadas na construcção e manuten
ção de uma escola elementar, que ficará si-
tuada em um ponto central do nucleo em que
se acharem os lotes distribuidos aos indios.

—O presidente dirigiu ao Congresso urna
mensagem pedindo modificação da lei que
autoriza a abertura do concurrencia para a
construcção de uma estrada de ferro da capi-
tal ao porto mais conveniente do littoral,
passando pelos vales dos rios S. Lourenço,
Juquiá, e Ribeira de lguape.

Mostrando a opportunidade que se offerece
para levar a effeito este projecto, agora que
as condições economicas do paiz mostram
accentuada tendepcia para melhora, propicia
para attraliir os capitaes necessarios para a
empraza, o Sr. presidente diz que aquella lei
não parece, entretanto, facultar a necessaria
garantia de exito á realização do importante
certamen.

A simples concessão de terras marginaes
não offerace, diz a mensagem, um estimulo
sufficiente aos grandes capitaes, que precisam
ser empregados na construcção da estrada de
forro de que se trata, maxime quando essas
terras, em virtude da legislação vigente sobre
terras devolutas, não podem ser precisa-
mente determinadas sinão depois de fi_ dos os
prazos concedidos para a legitimação e reva-
lidação das posses e concessões.

O capital exige uma garantia mais solida
para urna empraza desta ordem. E' indispen-
savel que -nos primeiros tempos, até que a
região se povoe e forneça sufficientes ele-
mentos de trafego, o Estado assegure á
empraza a remuneração do capital empre-
gado, e para isso o recurso efficaz é a garantia
de juros.

E', pois, de alta conveniencia a modificação
da referida lei no sentido de conceder-se a
garantia de juros para o capital empregado
na construcção da linha farm,- nas condições
propostas na mensagem presideneial de 14 de
abril de 1896, ou em outras que o Congresso
Legislativo indicar. supprimindo se ou não,
como parecer acertado, a faculdade de con-
cessão de terras margina es, a qual talvez não
seja de muita conveniencia pelo; motivos
apontados.

_Hontem houve grande geada em Cam-
pinas, Tatuhy, Bragança e na Penha.

— Na reunião da Camara Syndical foi
nomeada a se guinte mesa provisoria : presi-
dente, Leonidas Moreira ; secretario, Eloy
CerqUeira ; vogal, Francisco Azevedo ; the-
sourairo, Francisco Carneiro.

—Os acadernicos de direito fizeram uma
passeiata com banda de musica, commomo-
rendo o anniversario da fundação dos cursos
juridicos no Brazil.

—No dia 17 do corrente haverá a reunião
dos credores da massa fallida de Camillo
Cresta (4: Comp.

— O Mlnisterio da Industria e Viação, ao-,
licitado pelo presidente do Estado, recommen-
dou á directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil a expedição de providencias no
sentido de serem mensalmente organizadas o
remettidas á Secretaria do Interior, a contar
de julho proximo findo, um quadro demons-
trativo da quantidade de café recebido na es-
tação do Norte e procedente de estações do
mesmo ramal, inclusive o destinado á bal-
deação na estrada ingleza para Santos; e, ou-
trosim da quantidade de café despachado
em S. Paulo ou qualquer outra estação do
ramal paulista para o Rio de Janeiro. Ao
primeiro quadro, que foi organizado no sen-
tido e para o fim acima indicado,deverão acom-
panhar quadros semelhantes,referentes a cada
um dos mexes de julho, inclusivo, de 1899'até
30 de junho deste anuo,

— Na cidade da Limeira, durante o mez
de julho findo, matricularam-se nas escolas
publicas municipaes 105 alumnos, dos quaes
75 frequentaram as aulas.

— A agencia do Correio desta cidade ren-
deu em julho findo, a quantia de 2:314860 e
despendeu 939$000.

— O serviço do abastecimento de agua,
foi entregue á camara municipal.

NOTICIÁRIO
- Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Concordia, para o Lazareto e Santos,
levando malas para Bahia e portos do sul,
via Lazareto, recebendo impressos até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 6 1/2. ditas com porte 'duplo até ás 7.

Pelo Preference, para Port-Elizabeth, rece-
bendo impressos até ás 2 horas da tarde, ob-
jectos para registrar até a 1, cartas para o ex-
terior até ás 3.

Pelo Linda, para Port-Eads (Nova Or-
léans), recebendo impressos 'até ás 9 horas
da manhã e cartas para o exterior até ás 10.

— Amanhã :
Pelo Itabira, para o Lazareto e porto; do

sul, recebendo impressos até 1 hora da
tarde, objectos para registrar até ás 12 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
1 1/2 da tarde, ditas com porto duplo até
ás Z.

Pelo Tupy, para o Lazareto, Ceará e Mos.
soro, reçebendo impressos até as 9 horas da
manhã, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje, cartas . para o interior até ás
9s 0.1 1/2da manhã, ditas com parte duplo atéá 

Nota — Permutação de fundos com Por-
tugal e vales postaes para o interior, nos dias
uteis, até as 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos dias uteis, das
8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a ves-
pera da partida dos paquetes que se destinem
a Lisboa, exceptuando os da Companhia Mes-
sageries Maritimes. e entrega nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás ,2 da tarde:

Obituarip — Sepultarainsa no dia 9
do corrente 31055AARORS, fallecidas de:

Febres diversas 	 	 . 2
Peste bubénica 	
Outras causas 	 	  27

33

	

Nacionaes 	  ... 220
Estrangeiros 	

33
Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  15

33
Maiores de 12 annos 	  26

•	 Menores de 12 annos 	  7

33
Indigentes 	  9

— E no dia 10 :
Accesso pernieloso 	 	 1
Febres diversas 	
Outras causas 	  33

	

Nacionaes 	  
37

Estrangeiros 	 i5

37
Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  17

37
Maiores de 12 annos 	  22
Menores de 12 annos...,..• 15

37
Indigentes• • • . 	 	  12

cimentos dos empregados, conforme o cambio
do dia, por outra que manda cobrar o imposto
proporcional de deus a dez por cento sobre
os vencimentos, pago no Thesouro.

— Os officiaes do 9 3 batalhão de infiintaria
offerecerani ao major Carlos Augusto de
Campos, que durante quasi um anno, com-
mandou o referido batalhão, interinamente,
nma rica escrevaninha de electroplate, e os
inferiores, uma caneta e penna de ouro, por
occasião do sua partida para o Rio de Janeiro.

—As finanças do Estado são a preoccupação
geral.

Os poderes Legislativo e Executivo estão
agindo com energia para minorar a situação.
Todos em geral manifestam boa vontade para
auxiliar o governo nesta milindrosa. emergen-
eia. O imposto votado na camara abrange os
vencimentos do governador e o subsidio dos
legisladores.

MARANHÃO>

Tendo completado dons annos de governo
o Dr. Torreão da Costa, foi muito comqri-
Méntado e felicitado;sobresahi Mo, de entre as
manifestações, a da officialidade do corpo de
infantaria do Estado, tendo á frente o seu
commandante, tenente coronel João de Deus,
que pronunciou discurso saudando a sua pa-
triotica administração. Em agradecimento,'
salientou o governador os serviços prestados
por esse militar em bem da ordem publica.

RIO GRANDE DO SUL

No theatro S. Pedro, a 9 do corrente, reali-
zaram-se as homenagens civicas promovidas
pela enlonia italiana em memoria do rei Hum-,
berto I.

Da praça da Alfandega seguiu o imponente
prestito para o theatro, encorporando-se a
elle o Dr. Julio de Castilhos e o presidente do
Estado.

O corpo consular, as autoridades civis e
militares, federaes e estaduaes. comparece-
ram. A colonia italiana mostr o gratissima
pela parte que tomaram as autoridades e a
população nas honras funebres e especialmente
pelo benevolo interesse do presidente do Es-
tado e do Dr. Julio de Castillios.

--O Dr. Antero Avila chamou á responsa-
bilidade o Jornal do Commercio, por causa
de artigos publicados envolvendo o seu nome.
Apresentou-se á audiencia o Dr. Baptista
Xavier, redactor daquella folha, assumindo
a responsabilidade e declarando que muitos
artigos eram seus. O Dr. Plinio • Casado,
comparecendo, declarou tainbem que assumia
a responsabilidade, visto serem de sua lavra
alguns dos artigos.

O Dr. Baptista, foi acompanhado de seus
advogados, Drs . Andrade Neves, Joaquim
Ribeiro e James Darcy.

—Falleceu em Porto Alegre, a 11 do cor-
rente, o desembargador aposentado Dr. José
de Araujo Bruisque.

S. PAULO

A commissão de agricultura da Camara
dos Deputados, elaborou um projecto, que foi
approvado, autorizando o governo a mandar
demarcar tantos lotes de 50 hectares, quan-
tos comporte a superficie das terras do ex-
tineta aldeamento dos indios de S. João Ba-
ptista do Rio Verde e que se acham separa-
dos das terras particulares pelos rios Verde
e Itararé, pelos dons corregos que nelles des-
aguam e pela cerca que uno as cabeceiras
desses deus corregos.

Será distribuido a cada familia, de indios,
um lote de 50 hectares, sendo-lhe passado
gratuitamente um titulo definitivo de proprie-
dade inalienavel e que, só por herança, po-
derá ser transferido.

E' permittida a venda, mediante prestações,
de um lote de 50 hectares a cada uma fami-
lia de intrusos já estabelecidos nas referidas
terras, devendo o preço nunca ser inferior a
20$ por hectare, e aos que desejem alli fixar
domicilio, mediante 40$ por hectare.

11	 1111	 I 	 II	 11	 rir	 III	 1	 II	 II
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS
Mappa demonstrativo das mercadorias vindas do interior do Estado em wagons da São Paulo Railway

Company, ' e descarregados no Caos durante o primeiro semestre de 1900

Companhia Docas á Santos, em 3 de julho de 1900.- Alvaro Ritmas F. °ates, superintendente.

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa demonstiigtivo do movimento de mercadorias embarcadas em vagões, no odes e armazene desta
• companhia durante o primeiro semestre de 1900

• -

•
Janeiro 	 3.566 272.253 23.714.600 	 3.506 272.253 23.714.600
Fevereiro 	 2:123 81.704 17.030.080 	 2.323 81.704 17.630.080
Marco 	 3.665 118.314 28.558.850 4 187 7.230 3.069 118.501 28.566.080
Abril 	 2.N83 106.069 (7.150.160 8 270 11-900 2.391 106.319 17.162.060
Maio 	   2.707 188.606 18.049.148 6 195 10.800 2.713 188.801 18.059.948
Junho 	 k 	 2.080 121.915 14.810.771 5 186 9.320 2.085 122.101 14.820.091

16.724 888.861 119.913.609 23 838 39.250 16.747 889.099 119.932.919

No mappa-acima estão inoluidas as mercadorias a granel, seguintes:

tom ' cmtvIo SAL agem OUZA TRIGO

Janeiro 	  9.802.160 1.008.820 122.720
Fevereiro 	
Marco 	   

5.193.770
17.584.600 •	 1.675.340 126.810 1.900.390

Abril 	 13.727:460 1.904.260 101.940
Maio 	 174.160 2.815.230 102.810 2.112.745
Junho 	 7.729.480

54.211.610 8:003.650 451.280 4.013.135

Companhia Doeis de Santos, .3 de julho de 1900. á- Alvaro Ramos Ponte', superintendente.
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa dernonStrativo do movimento dos volumes retardados nos Armazens e Pateos d'esta Companhia,
sujeitos a consumo no 1° semestre de 1900

.
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Volumes antigos de procedencia ignorada 	 1 -	 688 470 090 .	 063 002 063
Ditos retirados em	 1894 	 1 1.244 1.141 001	 	 102
Ditos, idem em 1895 	 33 2.852 2.221 072 127 003 429
Ditos, idem em 1803 	 52 20.51)6 18.147 1.489 440 020 410
Ditos, idem em 1897 	 .Ditos, idem em 1808 	

65
119

.8.328
5.013

-	 4.074
2.821

1.357
479

069
138

Ó73
044

2.755
1.530

Ditos, idem em 1899 	 147 8.618 2.684 3.111 724 046 2.053
421 47.249 31.559 6.599 1.531 118 7.442

Companhia Docas de Santos. 3 Julho de 1900. 	 Alvaro Ramos Frontes, superintendente.

COMPANHIA DOCAS. DE SANTOS
Mappa demonstrativo do movimento, das mercadorias nos armazens e pateos desta Companhia, no

10 trimestre de 1900

VOLUMES RECOLHIDOS NOS ARMAZENS VOLUMES DESPACHADOS

ESTABELECIMENTOS

Importação
directa Cabotagem Importação

directa CabotagemTotal

VOLUMES
EXISTENTES

Armazeml 	
Dito2 	
Dito 3 	
Dito 4 	
Dito 5 	
Dito 6 	
Dito .7 	
Dito 8 	  

1

1

182.755
41.256

146.191
144.975
95.626

.	 111.172
175.784
136.882

31.314
43.150
43.995

131.186
76.293

•	 26.141
189.082
50.607

214.00
81.415

190.189
276.161
171.919
147.316
364.866
187.489

178.817
37.725

141.516
143.997
93.694

108.801
171.257
121.552

30,471
42.845
42.458

127.719
76.274
36.144

•	 188.108
50.607

4.781
3.845	 .
6 215
4.445
1.951
2.371
5.501

15.330

8 1.034.614 601.780 1.636.424 99Z:359 594.626 44.439.
Armazem de bagagem 	 2.960 2.960 2.928 032

8 1.037.604 601.780 1.639.384 1.000.287 594.626 44.471

OnssavAções. -No mappa acima estão incluidos 1.991 volunaefi recolhicios no armazem de inflamareis, dos quaes 1.692 foram despachados.
Companhia Dócas de Santos, 3 de julho de 1000.- Alvaro Ramos Fontes, superintendente.

COMPANHIA .DOCAS DE SANTOS
Quadro demonstrativo da renda arrecadada pela	 Alfandega de Santos, no j0	 semestre de 1900,	 de

accordo com os dados da mesma Repartição

Importação 	 8.471.301.123
Despacho maritiino 	   17.360.000
Addicionaes 	   	 1;.551.029
Interior 	   425.251.956
Consumo 	   	 	 h17.285.116
Extraordinaria 	 48.898.319

9.522.047.543
Depositos 	   258.201.324

9.780.848.867

Companhia Docas de Santos, em 3 de julho de 1900.- Alvaro Ramos Fontes, superintendente.
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1900
. COMPANHIA DOCAS DE 'SANTOS

Movimento geral do porto de Santos por entradas e sahidas durante O periodO de Janeiro a Junho

VAPORES NAVIOS Á váLA

- ENTRADAS
0

c?

O
'

L.

2,
g'012o.-
5 'O

tr,d
...

E-et+

Allemãeí. 	
Austriacos. 	
Argentinos 	 •Brasileiros 	
Belgas
Franceses 	
Hespanhóes 	 	 • 	
Ingleses 	
Italianos.. 	
Portugueses 	
Russos 	 1 •
Suecos-Noruegos 	   

	

, 4d	 1.828	 85.869	 3	 70	 4.633

	

7	 265	 9.770

	

3	 48	 935	 1	 '11	 595
• ' 96	 2.876	 60.518	 •	 16	 - 106	 1.633

	

3	 89	 5.288

	

24	 1.280	 37.561

	

4	 320	 5.985	 !

	

54	 2.068	 91.470	 4	 ' 66	 3.868

	

. 14	 851	 24.763	 1	 . 9	 346

	

3	 307	 . 6.843

	

3	 75	 3.643	 1	 : 11 	 494
2	 24	 1.385

257	 10.007	 332.665	 29	 297	 12.954

VAPORES	 NAVIOS Á NELA

SAIIIDAS

o

Allenges 	 44 1.741 82.039 4 ,	 i	 70 4.633
Austriacos 	   6 236 8.369
Argen tinos 	   3 48 955 1 11 595
Brasileiros 	 96 2.876 60.518 15 100 1.578
Belgas.. 	 3 89 5.288
Franceses 	 24 1.280 37.561
Hespanhfies 	 4 320 5.V85
Ingleses 	 51 1.989 86.846 3 38 1.934
Italianos 	 14 851 24.763 1 9 346
Portugueses 	 ,	 3 307 6843
Russos 	 3 75 3.643 1 11 494
Suecos.Noruegos 	 2 21 1.335

251 9.812 ,322.810 27 263 10.965

Companhia Dócas de Santos, 3 de julho de 1900. - Alvaro Ramos Fontes, superintendente.
•

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa demonstrativo da carga em kilogrammas para o interior do Estado, expedida de Santos pela São
- Paulo Railway Corapany, no 1° semestre de 1900

ME7,ES PESO EM KILO-
GRA MMAS

Janeiro 	   	 38.432.734
Fevereiro 	 26.414.673
Marco 	   	 41.185.951
Abril. 	 25.226.835
Maio 	  26.656.120
Junho 	   	 23.273.829

181.190.145'

Companhia Docas de Santós, 3 de julho de 1900. - Alvaro Ramos loontcs, superintendente.
•
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Directoria, de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteoro-ogico da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 11 de agosto de 1900 (sabbado)

HO RAS BAROMETRO A 00
,, TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
HUMIDADE

R E L A T IV A

_
DIRECÇÃO DO

VENTO
ESTADO DA

ATMOSPHERA
ESPECIE DE

NUVENS
QUANTIDADE
DE NUVENS

m/m

,
O mim Vo

3a. 759.97 17.6 12.10 80.8 NNE - -6a.
9a.

7E0.12
760.06

17.5
18.9

12.30
12.37

82.8
76.2

N	 ,
NW

Encoberto
Muito bom

. 10
101/2 d. 758.94 22.5 13.41	

.
66.0 N Idem .. 03p. 757.38 25.0 9.48 41.1 SW Idem .. O6p. 758.33 '21.2 10.77 52.2 W Bom SK 19 p.	 ,

1/2n.
758.83
759,07

19.2
17.2

9.31
9.00

56.4
61.8

SSW
SW

Muito bom
-

--

O
-

Temperatura maxima exposta 	 24°,4
á sombra 	 250,0

,	 »	 minima 	 170,2
Evaporação em 24 horas á sombra 	 2m/m,7
Chuva em 24 horas. 	
Duração do brilho solar 	  9h .60

BOLETIM MAGNETICO

Declinação 7° 67' 35" NW

OBSERVAÇÕES A Ohm. DE GRW. -FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(Oh 070, t. m. da Capital) .

POSTOS DE OBSERVAÇÃO

_
ETADO DO GEO ESTADO

ATMOSPHE RICO METEÓROS
,94 P
c)
ai
e4

A

FORÇA

...

o
PI

, 0
P 'd
-C Z
ol
kl

ESTADO • ATMOS-.
PH ERICO	 NA
VESPERA

•

Belém.. 	 .. . 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	 , 	
Maceió 	 ,
Aracajti 	
Bahia 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá . 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	  

Meio encoberto
Quasi encob.
Limpo
Quasi limpo
Limpo
Quasi limpo
Quasi limpo
Quasi limpo

	  Meio encoberto
Meio encoberto
Limpo
	  Limpo

Limpo
Limpo
Limpo

Muito bom
Variavel
Muito claro
Muito claro
Claro
Bom
Sombrio
Incerto
Bom
Incerto
Variavas'
Muito bom
Muito claro
Muito claro
Claro

,
•	 -

Nevoeiro tenue
-
-
-
_.

Nevoeiro
Aguaceiros

-
Nevoeiro baixo

-
Nevoeiro

-
-
.--.	 .

ENE
ESE
ENE
SE
SE
S/C

, SE
E
E
SE
NNE
N
SE
-

‘	 SW

Fraco
Aragem
Regular
Fresco
Fraco
Regular
Regular
Muito fraco
Muito fraco
Bafagem
ForaCO

Fraco
Fresco	 •
Calma
Regular

-	 •
Chão	 '

-
Peq. vagas
Peq. vagas

-
Peq. vagas
Tranquilo
Tranquilo
Tranquillo
Peq. vagas	 ,

-
-

. -
Chão

Pom
Bom

?
Claro
Bom
Bom
Sombrio
Bom
Bom
Variavel
Variavel
Bom
Incerto
Bom
Incerto	 .

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico -Dia 10 de agosto de 1900.

tt0AAs Barometro
a 00

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade

relativa

VENTOS ano F
1.4

F. -0
.M

4:4 ed3

oa 01

o I,.
•-••

o
lat

Direcção
o

Ur;

Nuvens

1 h. m....
4 h. m....
7h. ma....

10 h. m....
1 h. t 	
4 h. t 	
7 h. t 	

10 h. n 	

761.0
60.8
60.7
62.1
60.6
59.5
60.0
60.6,

16.8
,	 17.7

17.4
18.9
20.4
19.5
18.3
18.4

10.7
11.8
11.8
11.9
11.4
10.4
10.8
11.3

75
78

73
64
61
64
72

2.4
2.9
2.2
1.6
1.6
6.7
1.4
2.2

W. N. Mr
S. E
W. N. W

E
S. E
S. W"
N. N. W.

1.0
1.0
0.8
1.0
0.5
0.3
0.3
0.4

KN. N
CX. K
CK.-
CK. KN
C. CK
C. K
CK
CK

• Medas 	 760.66 18.43 11.26 70.9 2.6 0.7

Extremos da temperatura: Maxim. 4 h. tarde, 21.5; MIniMo 7 h. manhã, 15.2.• Evaporação em 24 horas 2.3:
Chuva cahida: 7 h. manhã, 0.54; 7 h. noite, 0. 00; total em 24 horas, 0.54.
Horas do insolação (heliographu) 5 h. 10 m, 12"
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EDITAES E AVISOS

Escola de Minas de, Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto; faço constar que. até o
dia 15 de agosto futuro, estará aberta, nesta
secretaria, a inscripção para os exames de
admissão á matricula do 1° anuo do curso
fundamental, conforme determina o art. 32
do actual regulamento.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto. 27 do julho de 1900.-0 secretario,
Todo Victor de lifagalhetes Gomes.

Escola. de 114ina5 de Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que, da
presente data em deante, estará aberta nesta
secretaria a inscripção para o provimento de-
finitivo do logar do lente do metallurgia e
lavra de minas.

Em virtude do art. 63 do codigo das dispo-
sições communs ás instituições de ensino
superior, ficará esta inscripcão aberta ainda
durante os tres primeiros dias uteis do futuro
mez de setembro, • uma vez que termina ,o
prazo de quatro mezes por occasião dos exa-
mes finaes, seguindo-se as férias.

Os candidatos devem satisfazer as disposi-
ções dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do ja re-
ferido codigo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 30 de janeiro de 1900.- O . secretario,
'Todo Victor de Magalhdes Gomes. 	 (.

De ordem do Sr. D. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que até o
dia 15 de agosto futuro estará aberta, nesta
secretaria, a inscripção dos exames dos can-
didatos ao titulo de agrimensor, de confor-
midade com o disposto no art. 3° do decreto
n. 9.827, de 31 d.e dezembro de 1887.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 27 do julho de 1900.-0 secretario,
Todo Victor de Magalhães Gonies. 	 (.

Tribunal do Contas
Pelo presente edital são intimados a viuva

ou herdeiros do Augusto Soares da Silva
Torres. ex-commissarto da armada, para, fio
preso de trinta dias, 'não só allegar o que fôr
a bem de seu direitá e produzir documentos
relativamente ao aleance de Rs. 18$100, ve-
rificado no processo da tomada das contas
do fallecido commissario, concernentes ao pe-
riodo de abril a dezembro de 1891, como
constituir procurador na sáde do Tribunal e
declarar o domicilio para o effeito de ser nelle
notificado das decisoos que forem proferidas,
sejam estas interloeutorias ou definitivas,
sob pena de revelia, de conformidade com os
arts. 195, 196 e 197 do Regulamento de .23
de dezembro de 1896'.

3a &lb-Directoria, ,do Tribunal de Contas,
em 6 de agosto de 1900.- O subdirector,
Josd Maria da Silva Portilho. 	 (•

-

/lira-adega do Mio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandegá se faz pu-

blico, para conhecimento dos idteressados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e do faltas ; devendo seus
donos ou consigna,tarios apresentar-se no
prazo de oito dias para providenciar a re-
speito:

Vapor inglez Bellena, procedente de Liver-
pool, entra..lo em 30 da julho de 1900.-Ma-
nifesto ri. 470.

MARIO Off FICIAL

Armazem n. 3- Ai caixa n. 8.184, re-
pregada.

Mem: 1 dita n. 8.206, avariada.
Idem: 1 dita n. 8.174, repregada.
Idem: 1 dita n. 8.209, idem.
BCC: 2 ditas ns. 106 e 107, idem.
BTLT: 2 ditas os. 142 e 153, idem.
Idem: 1 dita n. 145, idem.
Cl: 2 ditas os. 646 e 648, idem.
GJC-SB: 2 ditas os. 256 e 267, idem.
A: 1 dita n. 85, idem.
Vapor allemão Coblenz, procedente de Bre-

men, entrado em 28 de julho de 1900.-Ma-
nifesto ri. 468.

Armazem n. 15 - EMC: 1 caixa ri. 709,
avariada.

RC: 1 dita n. 4, idem.
FS: 1 dita n. 1.797, avariada e repregada.
-Portella: 1 dita n. 187, avariada.
PSC: 1 dita n. 6.512, repregada.
ZRC: 2 ditas sem numero, repregadas.
JVC: 2 fardos na. 544 e 530, avariados.
MC: 1 dito n. 615, idem.
JSS: 1 barrica n. 282, repregada.
RJ: 2 caixas na. 8.478 e 8.483, idem.
Item: 1 dita n. 652, idem.

.LM: 2 fardos na, 846 e 826, avariados.
Idem: 2 ditos ris. 840.e 843, idem.
Idem: 1 dito n. 845, idem.
MFR; 2 caixas ris. 123 e 125, idem.
Idem: 3 ditas na, 112, 1180 126, idem.
Idem: 2 ditas ns. 113 o 120, idem.
AFNC: 1 dita e. 8.450, repregada.
FS: 1 dita n. 1.799, idem.
JVD: 3 fardos ris. 533, 534 e 548, ava-

riados.
Idem: 2 ditos ns. 528, 538 e 556, idem.
Idem: 3 ditos na. 546, 529 e 556, idem.
Idem: 2 ditos na. 518 e 531. idem.
Vapor inglez Bellena, procedente de Li-

verpool, entrado em 30 de julho de 1900.-
Manifesto n. 470.

Armazem n. 3 - AC: 1 caixa n. 1, repre-
gada.

BMC: 1 fardo ri. 7.792, roto.
GJC-SB: 1 caixa n. 262, reprogada e ava-

riada.
JRSC: 1 dita n. 487, repregada.
Idem: 1 dita ri. 488, idem.
Idem: 1 dita n. 489, idem.
LI: 1 dita n. 553, repregada e avariada.
Idem: 1 dita ri. 551, idem idem.
MFB: 1 dita n. 5.015, repregada.
PC-K: 1 dita n. 3.215, idem.
V: 1 dita n. 872, idem.
Vapor inglez Mag3llan, procedente do Li-

verpool, entrado em 1 do agosto de 1900. -
Manifesto n. 482.

Armazem n. 8 - Dia: 1 caixa n. 685, re-
pregada.

EMC: 1 dita n. 1.315, idem.
Idem: 1 dita n. 1.316, idem.
Armazein n. 8- Honorio Bicalho- MV -

Estrada de Ferro Central do Brazil : 1 caixa
n. 9.115, reprega da . •

LC : 4 ditas sem numero, idem.
MAM : 1 dita idem. idem.
VOO: 1 dita n. 2.182, idem.
Idem :2 ditas na. 2.284/85, idem.
idem : 2.191, idem.
EAC : 1 dita n. 1, idem.
Ja3C-HCH : 1 dita n. 1.314, idem.
VOO : 1 dita ri. 2.183, idem.
•J-R-C : 1 dita ri. 6.6;32, idem.
Vapor francez Atlantigue, procedente de

Bordoos, entrado em 1 de agosto de 1900. -
Manifesto n. 486.

Armazem n. 11-SCM-EF: 1 caixa n. 939,
repregada.

Passos : 1 dita n. 433, idem.
Noé : 2 ditas ris. 10.900 e 10.895, idem.
MSSM : 1 dita ri. 1.833, idem. •

•CC : 1 dita n. 427, idem.

A
CPC : 1 dita n. 6‘ 886, idem.

A1 : 1 dita n. 3. 86, idem.
Amimem da Estiva - CVH - .10: 1 dita

ri. 9.851, idem.
JCVM : 1 dita n. 3, idem.
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CRH-JC : 1 dita n.. 9.849, idem.
M. Austria Hungria ; 2 ditas ris. 2.225 e

2.227, idem.
Idem : 1 dita .n . 2.226, Idem.
Vapor allemão Argentin-4., proCedente de

Hamburgo, entrado em 31 de julho de 1900.
-Manifesto n. 477.

Armazem n. 4 - DMC: 1 caixa n. 4.751,
AT: 1 dita n. 1.858; idem.
Godoy :1 dita n. 67.107, idem.
CC: 1 dita n. 335, avariada,
EM: 1 dita ri. 712, idem.
HEI: 1 dita n. 651, idem,
Despacho sobre agua- HSC : 2 dita si ns. 52

81, idem.
Armazem n. 4 - H El : 1 dita n. 653,

idem.	 •
JLMF : 1 dita ri. 5.281, idem.
MMC: I dita n. 81. idem.
JMC: 2 ditas ns. 106 e 107, idem.
Idem : 2 ditas ns. 111 e 115, idem.
Idem : 1 dita n. 114, idem.
MSC : 1 dita n. 8.141, idem.
AME': 1 dita n. 1.829, ident.
HH : 1 dita n. 654, idem.
PHC : 1 dita ri. 252, avariada.
Vapor allemão Coblens, procedente de Bre-

men, entrado em 28 de julho de 1900.- Ma-
nifesto n. 468.

Armazem n. 15 - JVC : 1 caixa n. 2.497,
repregada.

PSC: 2 ditas ns. 6.510/11, idem.
ENIO :3 ditas na. 716, 711 e 713, idem.
Idem : 1 dita ri. 710, avariada.
Idem : 3 ditas ris. 708, 717 e 715, reprega-

das.
Idem : 2 ditas na. 712 e 714, idem.
SC-LC: 1 fardo ri. 2.132, repregado e ava-

riado.
FGC-HL : 1 caixa n. 1.927, idem idem.
SWC : 3 ditas ns. 112, 106 e 97, reprega-

das.
'Idem : 3 ditas ris. 101, 110 e 93, idem.
Idern : 3 ditas ns. 108, 105e 109, idem.
Vapor inglez Cyrene, procedente de An-

tuerpia, eniirado em 30 de julho de 1900. -
Manifesto n. 472.

Armazem n. 9 - RMC: 1 caixa n. 312, re-
pregada.

Casa Garibaldi: 1 dita n. 432, idem.
FG: 2 ditas ns. $40e 4.200, idem.
Fiem: 2 ditas na. 4.198e 4.196, idem.
Morri: 2 ditas ris. 338 e 1.853, idem.
Fiem: 1 dita n. 85, idem.
JRC: 1 dita n. 8.977, idem.
SC-LC: 2 ditas na. 2.223 e 2:233, idem.
FEC: 1 dita n. 46, idem.
Vapor allemão Storberg, procedente de Bre-

men, entrado em 31 de julho de 1900. - Ma-
nifesto n. 478.

Arrnazem n. 16 -TYC: I caixa n. 961, re-
pregada.

Idem: 1 dita ri. 903, idem.
8: 1 dita n. 23.411, idem.
RGC: 1 dita sem numero, avariada.
JCC: 1 dita n. 496, idem.
JSR: 1 dita n. 5, idem.
ZC-C-B: 1 fardo sem numero, idem.
100-H-M: 2 caixas idem, idem.
Fiem: 2 ditas idem, idem.
I tem: 2 ditas idem, idem.
RAV: 1 barrica n. 2.473, idem.
RC-P: 1 dita n. 2.463, idem.
RY: 1 dita ri. 822, idem:
GAC: 1 caixa n. 32, idem.
CLMB: 2 fardos sern numero, idem.
Idem: 1 dito n. 706; idem.
E viC: 2 caixas ris. 317-0 314, idem.
Mera: 1 dita n. 317.
ESC: 1 dita n, 1.691, repreglida. •
DS: . 1 dita n. 595, idem.
GAS: 1 dita n. 30, idem.
YAS: 1 dita n. 10, avariada.
Vapor inglez Beljena, procedente do Liver-

p0.1, entrado em 2 de agosto de 1900.-Ma-
festo n. 470.

Porta do Rosario - C-C: 1 caixa n. 256,
quebrada.

Idem: 1 dita n. 283. idem.
nriazera n. 3 -CFTC-T: 1 caiSza, n. 353 ,

repreg,ada.
A-PSC-CL: 1 dita ri. 791, idem.
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MG—E—D: 1 dita n. 334, idem.'
Despacho sobre agua—SBC: 20 saccoS sem

numero, rotos.
Idem: 20 ditas idem, idem.
Vapor allemão Argentina, procedente dê

Hamburgo, entrado em 31 de julho de 1900.
—Manifesto n. 477.

Armazem n. 4 --- . ALFC: 1 caixa n. 532,
avariada.

JBC: 1 dita n. 894, idem.	 •
Arinazem da estiva — CNS: 3 ditas as. 67,

109 e 96, re pregadas.
Idem: 3 ditas ns. 45, 99 e 41, idem. .
Idem: 1 dita n. 71, idem.	 •
Despacho sobre agua —MSC: 20 caixas sem

numero, repregadas.
Idem: 1 dita idem, idem.
CG: 3 ditas idem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de agosto

de 1900—Pelo' inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

• --
Miniaterio da Guerra

DIRECÇÃO GERAL DE ENGENHARIA

Concurrencia para execuçtto de obras na
Intendencia Geral da Guerra

De ordem do Sr. general de brigada di-
rector geral, faço publico- que, no gabinete
desta direcção, á rua Guanabara n. 56,
serão recebidas propostas para a construcçãa_
de um edificio destinado a servir de deposito
de material de artilharia da nova Intendera
eia Geral da Guerra, no campo de. S. Chris--
tavão, orçado em 73:071$223, devendo a con-
currencia realizar-se no dia 27 do corrente,
ao meio-dia. .	 .

As propostas serão apresentadas em carta
fechada, contendo duas vias, sendo uma sel-
lada; deverão declarar o preço escripto por
extenso e em algarismos e deverão ser acom-
panhadas das documentos seguintes:

la carta, attestado ou certificado das habi-
litações dos licitantes;

2", recibo passado pela Contadoria Geral
da Guerra do deposito de 3:600$, correspon-
dente a cerca de 5 0/,, do valor do orçamento
da obra, para garantia da assignatura do
contracto;

3, , declaração de fiador idoneo e sua assa
gnaturaa	 , -

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas, cujos proponentes não estiverem pre-
sentes ou representados por seus procura-
dores devidam-nte habilitados, e bem assim
as que não se conformarem com as estipulações
deste edital.

Os contractos serão- assignados pelos arre-
matantes e seus fiadores, dentro de cinco dias,
contados do em que forem para isto notifi-
cados; e si o não fizerem dentro do dito prazo,
perderão a caução em favor dos cofres pu-
blicas.

O projecto, orçamento e condições que
devem reger a execução das obras pedem ser
exrminados pelas pretendentes todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 1/2 da
tarde, nesta direcção.

Rio de Janeiro,' 11 de agosto de 19a0.—Te-
nente-coronel, Gabino Besouro, chefe do gabi-
nete.

-
Intendencia Geral da Guerra

De ordem. do Sr. general intendente geral
da . guerra faz-se publico, conforme deter-
minou o Ministerio da Guerra, que no dia 17
do mez findo iniciou-se era Londres a publi-
cação de annuncios convidando os interes-
sados a se dirigirem por carta á legação do
Brazil, naquella cidade, para poderem obter
cópia do edital concernente á iustallação de
uma fabrica de polvora sem fumaça.

Capital Federal, 30 de junho de 1900:—
Tenente-coranel Manoel -Ferreira Neves Ju-
nior.	 - (..

. Quarto District°. Militar
•

Tendo sido annullada a concurrenoia reali-
zada no dia 10 do corrente, de ordem do Sr.
general de divisão commandante do districto
se faz publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, no dia 15, ao meio-dia, nesta
secretaria, se receberão propostas para com-
pra de 300 ettvallos, 20 eguas e 30 muares,
conforme a especificação e clausulas abaixo
declaradas:

1 a , 03 fornecedores obrigar-se-hão a 'en-
tregar nesta Capital, no logar que for in-
dicado por este districto, em tempo, os ani-
maes, todos procedentes do Rio da Prata,
tendo os cavallos a altura de 1, ra 48, medidos
do saio ao alto das cruzes no vertical, com
quatro a cinco annos de idade, sendo que o
peito deve ser uniforme, não acceitando-se os
de peito aubiano, pampa e bragado, devem
ser gordos e mansos ;

2a
, 

os fornecedores deverão entregai-os
dentro do prazo improrogavea de 60 dias
contados da data da assignatura do contra-
cto, de uma só vez ou parcialmente, con-
forme deliberação do Sr. general comman-
dante do districto, pelas razões' motivadas
pelo contractante ;

3", os contractantes farão dous depositas,
um de 3:000$, que previamente entrará para
os cofres da Contadoria da Guerra, antes de
apresentar as suas propowas, para garantir
a assignatura do contracto que se houver de
lavrar para o alludido fornecimento, o qual
perderá em beneficio da Fazenda Nacional si,
dentro do prazo que lha for notificadoanlo
complrecer para aquelle fim ; e outro de
10:000$, para garantia da fiel execução do
dita contracto, o qual tambem perderá em
beneficio da Fazenda Nacional si, porven-
tura depois de assignado o contracto, deixar
de o cumprir

4", os fornecedores só receberão a impor-
tancia dos animaes acceitos pela commissão,
tendo isenção de.imposto aduaneiro sómente
para o numero de anitnaas acceitos ; e para
haverem a anportancia das suas contas,deve-
rão apresentai, documentos passados pela Al-
fandega desta Capital, que provem ter pago
os direitos aduaneiros daquelles animaes que
forem-lhes rejeitados

5a , os fornecedores pagarão o salto propor-
cional correspondente á importancia total de
seu fornecimento;

61, os fornecedores obrigar-se-hão a pagar
a multa de 15 V. sobre a irnportancia de
cada animal que deixar de ser entregue, den-
tro do prazo estipulado, ou lhes for rejei-
talo ;

7, as aguas e os muares sara.° palan-
queados, gordos e mansos, tendo as primeiras
l a45 e os seguudos l aa40 de altura. :	 _

8", as propostas devem ser em duas vias, a
primeira s.ellada, escriptas com tinta preta
sem emendas nem rasuras.

Secretaria do Commando do 40. Districto
Militar, 10 de agosto de 1900. — Estanisldo
Vieira Pamplona, capitão secretario..

Ministerlo da Industria, 'Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. ministro faço publico que'
a contar desta data, recebem-se propostas
nesta directoria geral, em carta fechada, até
1 hora da tarde do dia 22 do corrente, para
os reparos abaixo indicados na lancha Quin-
titia, ao serviço da Hospedaria de 'imi-
grantes da Ilha das Flores.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, convenientemente estampilhadas
e assignadas pelos concurrentes ou pelos seus
procuradores legaes, que farão no Thesouro
Federal o deposito de 200$ para garantia das
respectivas propostas.

A lancha, que se-acha a secco, Ode melhor
ser examinada- pelos senhores concurrentes.'

Os reparos são os seguintes:
Calafeto geral, interna e externamente
Forro novo de metal
Substituir o corrimão na parte estragada ;
Substituir os chuças ando assentam os ba-

laustres da tolda, e que não estiverem em
bom estado;

Forrar a tolda, de lona ,•
Collocar na popa um ferro proprio para

supportar a tolda ;
Reparar e envidraçar a casa da machina

'Substituir o madeiramento arruinado
Revestir os dons verdugos, , de chapa ,do

metal de 3/8 de espessura
Fazer convés á ré com escotilha°
Fazer borda falsa com varões de ferro e

bancada ao redor da mesma';
Fazer quatro exco vens, dous á ré, dons á

proa ;
Cimentar o porão da lancha ;
Suspender a caldeira para ser convenien-

temente examinada, bem cama o -fundo da
lancha nesta parte ;

Velar todas as valvula.s e ttorneiras da
mesma

Augmentar a carvoeira dous pês á ré . ; •
Substituir 64 grelhas
Substituir uma chapa do estrado da cal-

deira ;
Substituir os pinos do movimento ; •
Substituir o cepo e calços do arco-sector
Substituir quatro parafuzos do mesmo cepo:
Preparar convenientementa a haste da val-

vula de distribuição, para receber nova bu-
Lcha ;

Substituir oito estojos dos mancaes de
apoio ;

Substituir dous parafozos da manivella
Substituir a bucha da haste do cylindro ;
Substituir a baaha e luva do eixo da helice;
Fazer os concertos necessarios no mesma

eixo;
Reparar 

a
machina auxiliar de alimenta

ção ;
Concertar o injectar
Substituir a porta do cinzeiro.
Directoria Geral da Industria, 1 de agosto

de 1900.—Leandro A. R. da Costa, director
geral interino. (.

ANNUNCIOS

Companhia Nacional do Lo-
rias dos Estados

CAPITAL 1.500:000$000

Divididos em 30.000 acções do valor de
50$ cada uma

A companhia terá por fim a acquisição
exploração de loterias autorizadas pelos Esn
tados.

As soturnas a desembolsar consistem na
compra de concessões e contractos avaliados
até 1.200:000$000.	 1

Não ha commissões, despozas • ou quaes-
quer outros encargos de incorporação.

A somma a realizar em dinheiro será de
300:000$000.

A subscripção fica abertaa depois de decor-
rido o prazo legal, no escriptolio do incor-
parador, á rua S. José-n. 50, sobrado, onde
estarão á disposição dos subscriptores os
documentos e projecto de estatutos.

Rio de Janeiro, 10 - de agosto de 1900. —
JoaO,Carlos de Oliveira Ros.trio. 	 (.

Companhia A.merica
FabriL

No escriptorio central desta Companhia
itcham-se á disposição dos Sra. accionistas os
documentos exigidos pelo art. 147, da:lei
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Capital Federal, 4 de agosto de 1900.—
Domingos A. Bsbianno, director gerente. (•
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